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Primeiro brasileiro a escalar Everest aponta 
‘amor e superação para conquistar o topo’

Do amor pelo campo ao 
entusiasmo por chegar 
ao topo de uma monta-

nha. Esse é o resumo da his-
tória de vida do alpinista Wal-
demar Niclevicz, o primeiro 
brasileiro a escalar o Everest, 
a maior montanha do mundo, 
que esteve ontem na Univer-
sidade do Sagrado Coração 
(USC) para a tradicional Aula 
Magna, evento de recepção 
dos calouro. Ele também foi 
o primeiro brasileiro a escalar 
os Sete Cumes (sete maiores 
montanhas de cada continen-
te) e o único a tentar e con-
quistar o K2, considerada a 
montanha mais difícil.

Na USC, Waldemar minis-
trou a palestra “Conquistando 
o seu Everest”, na qual apre-
sentou fatos reais, vividos por 
ele, na conquista de chegar ao 
topo das maiores montanhas 
do mundo. Entre os temas 
que abordou com os calouros, 
estão: superação de desafios, 
planejamento estratégico, ge-
renciamento de riscos, traba-
lho em equipe, prevenção de 
acidentes, gestão de projetos 

O alpinista Waldemar 
Niclevicz falou aos 
calouros da USC 
ontem à noite

e empreendedorismo, funda-
mentais para quem está ini-
ciando sua vida acadêmica. 

“Sempre costumo falar 
que a vida por si só é uma 
grande escalada. Você tem 
uma grande montanha à sua 
frente. Qual é o seu Everest? 
Aonde você quer chegar? 
Inovar? Abrir uma empresa? 
Como você vai se preparar? 
Que tipo de capacitação você 
precisará? É exatamente isso 
que fazemos quando nos 
preparamos para uma grande 
montanha. Acontecerá uma 
série de dificuldades. E será 
preciso renunciar a algumas 
coisas, mas sabendo que, no 
final, será recompensado”.

O ALPINISTA
Com a soma de mais de 

200 montanhas escaladas ao 
redor do mundo, o paranaen-
se começou cedo a ter o con-
tato com a natureza.

Foi no campo que ele co-
meçou a admirar a natureza, 
inclusive as montanhas. “Co-
mecei aos 16 anos escalando 
a Montanha Marumbi, no Pa-
raná. Ao procurar as florestas, 
acabei encontrando esta mon-
tanha, de 1.500 metros, e foi 
ali que eu comecei”, comenta. 
Hoje, no Marumbi, existe um 
trabalho de preservação do par-
que, motivado por Waldemar. 

Fazenda devolve R$ 33,8 mil de IPVA a 
donos de veículos roubados em Bauru
Pouca gente sabe que tem direito a receber parte do tributo pago

Sabia que parte do que pa-
gou no IPVA pode voltar 
para o seu bolso? Isso 

ocorre quando, após quitar o 
tributo, a pessoa tem o veícu-
lo roubado ou furtado. Só em 
Bauru, a Secretaria da Fazenda 

do Estado de São Paulo devol-
verá R$ 33.833,56 de IPVA a 
158 proprietários de veículos 
levados por ladrões em 2016.

No ano passado, foram dis-
ponibilizados R$ 33.075,38 a 
178 proprietários de Bauru.

O reembolso é referente 
à restituição proporcional do 
IPVA e beneficia os proprie-
tários que haviam pago o im-
posto quando ocorreu o crime. 
O primeiro lote já está libera-
do para os proprietários que ti-
veram ocorrências registradas 
no 1.º trimestre do ano passa-
do. O último lote será liberado 
no dia 13 de abril.

O contribuinte que tiver 
direito à devolução (veja no 
quadro ao lado) não precisa 
fazer nenhuma solicitação. 

Os valores ficarão à dis-
posição do proprietário no 
Banco do Brasil durante dois 
anos e obedecerão ao calen-
dário de restituição de acordo 
com a tabela abaixo. Após 
esse prazo a restituição deve-
rá ser solicitada na Secretaria 
da Fazenda. O contribuinte 
que estiver inadimplente não 
poderá resgatar o valor en-
quanto houver a pendência.

COMO CONSULTAR?
Para consultar os valores 

da reconstituição, acesse a área 
do IPVA no Portal da Secreta-

ria da Fazenda (portal.fazenda.
sp.gov.br). Na barra à esquer-
da, clique no item ‘Serviços’. 
Na lista apresentada, clique no 

link “Consulta de restituição 
de veículo furtado e roubado 
neste Estado”. Informe o Re-
navam e o número do BO.

O alpinista Waldemar Niclevicz proferiu palestra em Bauru
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“Temos uma filosofia de vida 
muito forte, com relação aos 
valores e respeito à natureza”.

Para o alpinista, cada ex-
pedição que faz é momento 
de voltar às origens, se desco-
nectar do mundo e encontrar 
com amigos. Há também as 
dificuldades de acessibilidade, 
técnica, clima e tempo, que 
são vencidas pela preparação 
constante. “Como já esca-
lo praticamente há 30 anos, 
nunca parei de treinar. Estou 
em constante evolução. Com 

montanha, colocar a bandeira 
do Brasil no topo do Everest 
foi o primeiro grande desafio. 
Depois, no K2, que dizem ser 
a montanha mais difícil, foi 
outro desafio, porém consegui 
conquistá-lo e, até hoje, ne-
nhum brasileiro mais tentou”.

Niclevicz comenta que a 
sensação destas conquistas 
é um marco constante em 
sua vida. “Primeiro de tudo, 
gratidão a Deus e a todas as 
pessoas que acreditaram em 
mim”, ressalta. 


